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Operação da PF investiga abuso sexual 
infantil pela internet em Mossoró 
 

Cenário aponta liderança de Allyson e 
disputa aberta pelo segundo lugar

Wilson Ribeiro conquista terceiro lugar no 
Open Nacional Verdes Mares de Karatê

Festa de Santa Luzia 2026 será lançada 
nesta sexta-feira em Mossoró 

Faltando menos de 20 dias para o primeiro turno das 
eleições, a disputa pelo Governo do RN chega à reta 
final com Allyson Bezerra consolidado na liderança

Natural de Riacho da Cruz e radicado em Mossoró, 
atleta e sensei se destaca na categoria Kumite até 67 kg; 
próximo objetivo é o Open Internacional de Joinville

A Paróquia de Santa Luzia realiza nesta sexta-feira (18), 
às 19h, o lançamento oficial da Festa de Santa Luzia 2026.

A Polícia Federal deflagrou, nesta terça-feira (15), a Operação Escudo Infantil IV, que investiga crimes de abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes praticados por meio da internet. Em Mossoró, foi cumprido um mandado de busca e apreensão expedido 
pela Justiça Federal.
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GERAL

CULTURA

MPRN apura suspeitas 
de fraude e avalia anula-
ção de provas do concur-
so da Seap

Dani Cruz leva show de 
“Canto de Sol” para Caicó 
e Mossoró



deus me defenda,
eu vou é da um 

mergulho!

MOSSORÓ, TERRA DO SAL E SOL...

CHARGE

Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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A eleição entra em nova fase, mas Allyson 
continua sendo o nome a ser batido
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A corrida pelo Governo 
do Rio Grande do Norte 
começa a entrar em sua 
fase decisiva apresentan-
do uma característica 
bastante clara: há mo-
vimentação entre os ad-
versários, mudanças im-
portantes na disputa pela 
segunda posição, mas 
Allyson Bezerra conti-
nua ocupando o centro 
do tabuleiro eleitoral. 
 
As pesquisas mais re-
centes revelam uma 
eleição mais dinâmica 
do que aquela obser-
vada meses atrás. Cadu 
Xavier conseguiu cres-
cer, ampliou sua pre-
sença eleitoral e passou 
a disputar diretamente 
a segunda colocação. 
Álvaro Dias, por outro 
lado, enfrenta um mo-
mento de perda de ter-
reno justamente quando 
a campanha entra em sua 
etapa mais importante. 
 
A série histórica do 
Instituto Exatus ajuda a 
compreender essa trans-
formação. Cadu saiu de 
10,7% em abril, avançou 
para 12,6% em maio, 
chegou a 13,74% em ju-
lho e alcançou 17,96% 
em setembro. Álvaro 
percorreu caminho dife-
rente: depois de registrar 
26,05% em julho, caiu 
para 20,56% na rodada 
seguinte. Allyson, mes-
mo oscilando de 41,78% 
para 37,42% no mesmo 
levantamento, permane-
ceu com larga vantagem 
sobre seus concorrentes. 
 
Mais recentemente, a 
pesquisa Real Time Big 
Data tornou a disputa 
ainda mais interessan-
te. Allyson aparece com 
30%, Cadu chega a 25% 
e Álvaro registra 23%. 
É um quadro que mos-
tra claramente o cresci-
mento competitivo do 
candidato petista e o es-

treitamento da disputa 
pelo direito de enfren-
tar o líder numa even-
tual segunda rodada. 
 
Os números, entretanto, 
precisam ser interpre-
tados sem precipitação. 
 
É equivocado transfor-
mar liderança em vitória 
antecipada. Nenhuma 
das pesquisas mais re-
centes autoriza afirmar, 
neste momento, que 
Allyson venceria mate-
maticamente no primei-
ro turno. Para isso, seria 
necessário alcançar mais 
de 50% dos votos válidos. 
O que os levantamentos 
demonstram é outra 
coisa: Allyson conti-
nua sendo o candidato 
mais bem posicionado 
e aquele que, até aqui, 
conseguiu preservar uma 
vantagem estratégica 
mesmo diante do cresci-
mento dos adversários. 
 
Esse talvez seja o dado 
político mais relevante. 
 
Cadu cresce, Álvaro 
perde espaço, a distân-
cia entre segundo e ter-
ceiro lugares diminui, 
mas ninguém conseguiu 
ultrapassar Allyson. A 
disputa, portanto, mu-
dou de configuração 
sem mudar de líder. 
 
Há ainda outro aspecto 
importante. Nos cenários 
de segundo turno testa-
dos pela Real Time Big 
Data, Allyson também 
aparece em situação con-
fortável. Contra Álvaro 
Dias, registra 44% contra 
33%. Diante de Cadu Xa-
vier, a vantagem é ainda 
maior: 50% contra 32%. 
 
Isso significa que a li-
derança de Allyson não 
se limita ao primeiro 
turno. Até agora, ele 
também demonstra 
maior capacidade de 

agregação num even-
tual confronto direto. 
 
Para Cadu Xavier, o 
desafio é transformar 
crescimento em consoli-
dação. Sua curva ascen-
dente merece atenção e 
demonstra que a cam-
panha do PT encontrou 
espaço entre parcelas 
do eleitorado. O cresci-
mento registrado nas úl-
timas rodadas o colocou 
definitivamente na briga 
pela segunda posição. 
 
Álvaro Dias vive situação 
diferente. Sua candida-
tura chegou a apresen-
tar índices capazes de 
ameaçar diretamente a 
liderança em determi-
nados levantamentos, 
mas perdeu intensidade 
nas últimas semanas. O 
problema para Álvaro 
não é apenas a queda nu-
mérica. É o fato de Cadu 
estar avançando justa-
mente sobre o espaço 
político que antes pare-
cia consolidado em tor-
no de sua candidatura. 
 
A eleição estadual, por-
tanto, caminha para uma 
disputa de duas dimen-
sões: enquanto Allyson 
trabalha para preservar 
a liderança e ampliar 
sua votação, Cadu e Ál-
varo travam uma bata-
lha particular para saber 
quem terá forças para 
desafiá-lo na reta final. 
 
Pesquisa eleitoral não 
é resultado de urna. É 
fotografia de um de-
terminado momento, 
sujeita a oscilações, fa-
tos políticos, debates, 
propaganda eleitoral e 
movimentações das cam-
panhas. Mas fotografias 
sucessivas permitem 
enxergar tendências. 
 
E a tendência que emerge 
neste momento é clara: 
Allyson Bezerra per-

manece na frente; Cadu 
Xavier é o candidato que 
apresenta o movimento 
de crescimento mais 
consistente; e Álvaro 
Dias precisa encontrar 
uma resposta política 
rápida para interrom-
per sua perda de espaço. 
 
O jogo ainda não ter-
minou. A campanha 
ainda pode produzir 
fatos capazes de mudar 
o ambiente eleitoral. 
Mas, faltando poucas 
semanas para as urnas, 
há uma realidade que 
nenhum dos adversá-
rios conseguiu alterar: 
Allyson continua sendo 
o nome a ser batido na 
eleição para o Governo 
do Rio Grande do Norte. 
 
A grande questão 
da reta final talvez já 
não seja apenas saber 
quem crescerá mais. 
 
É saber se alguém conse-
guirá crescer o suficiente 
para alcançar o líder.
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Senado tem Styvenson e Zenaide à frente, mas 
reta final mantém disputa aberta               

A menos de 20 dias da eleição, cenário aponta lide-
rança de Allyson e disputa aberta pelo segundo lugar

@jmeletronicos2        

84 98848-3461
Av. João da Escóssia, 959 | Nova Betânia 

(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN

A disputa pelas duas 
vagas do Rio Grande 
do Norte no Senado 
chega aos últimos 19 
dias de campanha com 
Styvenson Valentim 
(Podemos) e Zenaide 
Maia (PSD) ocupando 
as posições mais favo-
ráveis na maioria dos 
levantamentos recentes. 
Styvenson mantém van-
tagem na preferência do 
eleitorado, embora tenha 
perdido parte da força 
apresentada durante a 
pré-campanha. Zenaide, 
por outro lado, aparece 
mais próxima e conta 
com uma ampla rede 
de apoios políticos nos 
municípios, enquanto 
Samanda de Lula (PT) e 
Rafael Motta (PDT) ten-
tam crescer na reta final. 
 
Na pesquisa Metadata/
Grupo Dial divulga-
da nesta segunda-feira 
(14), Styvenson aparece 
com 27% como primei-
ra opção de voto, segui-
do por Zenaide, com 
15,5%, e Samanda, com 
14,8%. Rafael Motta re-

gistra 9,3%. Na pesquisa 
espontânea, quando os 
nomes não são apresen-
tados, Styvenson tem 
17,9%, Zenaide 6,4%, 
Samanda 4% e Rafael 
2,3%. O elevado núme-
ro de eleitores que ainda 
não definiram espon-
taneamente o segundo 
voto mostra que existe 
espaço para mudanças 
até o dia 4 de outubro. 
O levantamento do 

ITEM, divulgado no 
domingo (13), também 
mantém Styvenson na 
dianteira. No primeiro 
voto estimulado, ele apa-
rece com 30,4%, Zenaide 
com 20,8%, Rafael Motta 
com 13% e Samanda com 
11,4%. Quando consi-
derados os dois votos 
possíveis para o Sena-
do, Styvenson também 
lidera a pesquisa espon-
tânea, com 27,8%, se-

guido por Zenaide, com 
21%, Rafael, com 15,4%, 
e Samanda, com 11,6%. 
 
A leitura conjunta dos le-
vantamentos mais recen-
tes mantém Styvenson e 
Zenaide como os nomes 
mais próximos das duas 
vagas. Um agregado 
das pesquisas Seta, Real 
Time Big Data, Exatus e 
DataVero divulgado na 
semana passada colocou 

Styvenson com 21,34% 
e Zenaide com 15,74%, 
seguidos por Samanda, 
com 10,89%, e Rafael 
Motta, com 8,71%. A 
diferença entre Zenaide 
e Samanda, de 4,85 pon-
tos no agregado, mos-
tra que a disputa pela 
segunda vaga é menos 
confortável do que a li-
derança de Styvenson. 
 
Na movimentação po-

lítica, Zenaide chega à 
reta final com uma rede 
de apoios municipais 
que pode pesar na bus-
ca pelo segundo voto, 
enquanto Styvenson 
mantém uma presença 
própria construída ao 
longo dos últimos anos e 
segue aparecendo como 
o nome mais lembrado 
individualmente. Saman-
da aposta na estrutura do 
PT e na associação com 
o presidente Lula para 
tentar reduzir a distân-
cia, enquanto Rafael 
Motta procura ocupar 
o espaço entre os prin-
cipais concorrentes. O 
cenário, portanto, aponta 
hoje para uma tendência 
de vitória de Styvenson e 
Zenaide, mas ainda sem 
permitir cravar qual de-
les terminará como o 
segundo senador mais 
votado. Styvenson apare-
ce levemente à frente na 
disputa pelo primeiro lu-
gar, enquanto a segunda 
vaga é o principal ponto 
de tensão da corrida.

A disputa pelas duas va-
gas do Rio Grande do 
Norte no Senado chega 
às últimas semanas de 
campanha com Styven-
son Valentim (Podemos) 
e Zenaide Maia (PSD) 
nas posições mais favorá-
veis da maioria das pes-
quisas recentes. Styven-
son mantém a liderança, 
embora tenha perdido 
parte da força apresenta-
da na pré-campanha. Ze-
naide aparece mais pró-
xima e conta com uma 
ampla rede de apoios 
políticos nos municípios. 
Samanda de Lula (PT) e 

Rafael Motta (PDT) ten-
tam crescer na reta final. 
 
Na pesquisa Metadata/
Grupo Dial, divulga-
da nesta segunda-feira 
(14), Styvenson aparece 
com 27% na primeira 
opção de voto, seguido 
por Zenaide, com 15,5%, 
Samanda, com 14,8%, e 
Rafael Motta, com 9,3%. 
Na espontânea, Styven-
son tem 17,9%, Zenai-
de 6,4%, Samanda 4% e 
Rafael 2,3%. O número 
de eleitores que ainda 
não definiram espon-
taneamente o segundo 

voto mantém aberta a 
possibilidade de mu-
danças até 4 de outubro. 
 
O levantamento do 
ITEM, divulgado no 
domingo (13), também 
aponta Styvenson na li-
derança, com 30,4% no 
primeiro voto estimu-
lado. Zenaide aparece 
com 20,8%, Rafael Motta 
com 13% e Samanda com 
11,4%. Considerando os 
dois votos para o Senado, 
Styvenson registra 27,8% 
na espontânea, seguido 
por Zenaide, com 21%, 
Rafael, com 15,4%, e 

Samanda, com 11,6%. 
 
No agregado das pesqui-
sas Seta, Real Time Big 
Data, Exatus e DataVe-
ro, divulgado na sema-
na passada, Styvenson 
aparece com 21,34% e 
Zenaide com 15,74%, 
enquanto Samanda soma 
10,89% e Rafael Motta, 
8,71%. A diferença de 
4,85 pontos entre Ze-
naide e Samanda mos-
tra que a segunda vaga 
ainda está em disputa. 
 
Na articulação políti-
ca, Zenaide aposta na 

rede de apoios munici-
pais, enquanto Styven-
son mantém uma base 
própria construída nos 
últimos anos. Samanda 
conta com a estrutura do 
PT e a associação com o 
presidente Lula, e Rafael 

Motta busca ampliar seu 
espaço. O cenário atual 
favorece Styvenson e 
Zenaide, mas a disputa 
pela segunda vaga, assim 
como pela primeira posi-
ção, segue aberta e pode 
sofrer alterações na reta 
final.
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Wilson Ribeiro conquista terceiro lugar no 
Open Nacional Verdes Mares de Karatê

Copa Vôlei de Areia Santa Luzia 2026 abre 
inscrições para as categorias masculina e feminina 

POR

LARISSA MACIEL

Natural de Riacho da 
Cruz e radicado em 
Mossoró, atleta e sensei 
se destaca na categoria 
Kumite até 67 kg; pró-
ximo objetivo é o Open 
Internacional de Joinville 
 
O sensei e atleta Wilson 
Ribeiro, natural de Ria-
cho da Cruz e radicado 
em Mossoró, conquistou 
o terceiro lugar no Open 
Nacional Verdes Mares 
de Karatê, na categoria 
Kumite até 67 kg. O re-
sultado foi alcançado em 
uma competição de alto 
nível técnico e conside-
rada importante para a 
pontuação do ranking 
nacional da modalidade. 
 
A disputa pelo ranking 
é fundamental para os 
atletas que buscam uma 
vaga na Seleção Brasilei-
ra de Karatê. Na catego-
ria sênior, a pontuação 
acumulada ao longo da 
temporada contribui 
para a definição dos re-
presentantes brasileiros 
em competições oficiais. 
 
Durante o campeo-
nato, Wilson também 
teve a oportunidade de 
enfrentar Vinicius Fi-

gueira, atleta titular da 
Seleção Brasileira na 
categoria até 67 kg. O 
confronto aconteceu 
logo na primeira luta e 
foi marcado pela inten-
sidade. Wilson chegou 
a começar vencendo, 
mas o adversário con-
seguiu virar o combate. 
 
Apesar do resultado, o 
atleta avaliou a experi-
ência de forma positiva 
e destacou a importân-
cia de medir forças com 
um dos principais no-
mes do karatê nacional. 
 
“Foi uma luta duríssi-
ma contra o principal 
atleta da Seleção Brasi-
leira. Para mim, foi um 
excelente feedback de 
que estou no caminho 
certo. É só dar continui-
dade ao processo que, 
com certeza, uma hora 
vai dar certo”, afirmou. 
 
A conquista do terceiro 
lugar reforça a evolução 
de Wilson Ribeiro no 
cenário competitivo e 
mantém o atleta moti-
vado para os próximos 
desafios da temporada. 
 

O próximo objetivo do 
sensei será o Open In-
ternacional de Joinville, 
em Santa Catarina. A 
competição representa 
mais uma oportunidade 
de enfrentar adversários 
de alto nível, buscar bons 
resultados e continuar 
avançando na carreira 
esportiva.

PRÓXIMO DESAFIO

A programação esportiva 
dos Jogos de Santa Luzia 
2026 contará com mais 
uma edição da Copa 
Vôlei de Areia Santa Lu-
zia. A competição está 
com inscrições abertas 
para atletas interessa-
dos em participar das 
disputas nas categorias 
masculina e feminina. 
 
De acordo com a orga-
nização, a versão mas-
culina será realizada no 
dia 7 de novembro, um 
sábado, das 16h às 20h. 
Já a categoria femini-
na está marcada para o 
dia 14 de novembro, no 

fim de semana seguinte. 
 
As partidas serão dis-
putadas no formato de 
quarteto, com a possi-
bilidade de inscrever 
um atleta reserva. Des-
sa forma, cada equi-
pe poderá contar com 
até cinco jogadores. 
 
A competição terá pre-
miação para os três pri-
meiros colocados, valo-
rizando o desempenho 
das equipes ao longo 
do torneio. A inscrição 
custa R$ 25 por atleta. 
 
Os interessados podem 

realizar a inscrição e 
obter mais informa-
ções pelo telefone e 
WhatsApp (84) 99912-
6271, com Vanildo 
Marques, responsá-
vel pela organização. 
 
“Vem aí mais uma edi-
ção dos Jogos de Santa 
Luzia. Sejam todos bem-
-vindos para participar e 
prestigiar essa competi-
ção da nossa padroei-
ra”, destacou Vanildo. 
 
A Copa Vôlei de Areia 
Santa Luzia integra a 
programação dos Jogos 
de Santa Luzia e busca 

reunir atletas e equipes em mais um 
momento de incentivo ao esporte e 
confraternização.
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MPRN apura suspeitas de fraude e avalia anulação 
de provas do concurso da Seap

Festa de Santa Luzia 2026 será lançada nesta sexta
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Aqui você  fica por dentro EM TODO LUGAR!

G R U P O PORTAL | JORNAL | TV

• NOTÍCIAS  • INFORMAÇÃO

• COBERTURA  • CREDIBILIDADE

• CONTEÚDO

O Ministério Públi-
co do Rio Grande do 
Norte (MPRN) instau-
rou um inquérito civil 
para investigar possí-
veis irregularidades na 
aplicação das provas 
escritas do concurso da 
Secretaria de Estado da 
Administração Peniten-
ciária (Seap), realizadas 
no domingo (13), em 
Natal, Mossoró, Pau dos 
Ferros e Caicó. O proce-
dimento foi aberto pelo 
70º Promotor de Justiça 
da Comarca de Natal, 
Vitor Emanuel de Medei-
ros Azevedo, por meio 
de portaria publicada 
na segunda-feira (14). 
 
Entre os elementos que 
motivaram a investi-
gação está a prisão em 
flagrante de mais de 10 
candidatos durante a 
aplicação da prova obje-
tiva, sob suspeita de uso 
de equipamentos eletrô-

nicos para transmissão 
clandestina de informa-
ções. O MPRN também 
considerou relatos sobre 
o compartilhamento de 
imagens do caderno de 
questões em grupos de 
WhatsApp durante o 
período de realização do 
exame. A apuração ainda 
leva em conta informa-
ções de que detectores 
de metais não teriam 

sido utilizados em todos 
os locais de aplicação. 
 
O Ministério Público 
pretende verificar a di-
mensão das possíveis 
fraudes e se os mecanis-
mos de segurança ado-
tados pela organização 
foram suficientes para 
impedir ou identificar 
irregularidades. Para 
isso, requisitou à Secre-

taria Estadual da Admi-
nistração e ao Instituto 
Avalia, responsável pelo 
concurso, informações 
sobre os locais de prova 
e os procedimentos de 
prevenção. Os órgãos 
terão 15 dias para apre-
sentar dados sobre o uso 
de detectores de metais, 
quantidade de equipa-
mentos, locais em que 
foram empregados e 

eventuais justificativas 
para a não utilização. 
 
O inquérito também pre-
vê o acompanhamento 
das investigações con-
duzidas pela Delegacia 
Especializada de Defesa 
do Patrimônio Público e 
do Combate à Corrupção 
(DECCOR), referentes 
aos procedimentos re-

gistrados nos dias 13 
e 14 de setembro. Ao 
final da apuração, o 
MPRN poderá avaliar 
se as irregularidades 
identificadas têm di-
mensão suficiente para 
justificar a anulação 
das provas realizadas 
no concurso.

A Paróquia de Santa Lu-
zia realiza nesta sexta-
-feira (18), às 19h, o lan-
çamento oficial da Festa 
de Santa Luzia 2026. A 
solenidade acontece-
rá no Colégio Sagrado 
Coração de Maria, no 
Centro de Mossoró, e 
marcará a apresentação 
dos primeiros detalhes 
da programação religio-
sa e sociocultural que 
será realizada ao lon-
go do período festivo. 
 
Durante o lançamento, 
o pároco da Catedral e 
coordenador da festa, 
padre Antoniel Alves, 
apresentará a identidade 
visual da edição, as prin-
cipais datas dos festejos, 
a programação religio-
sa e informações sobre 
a tradicional procissão 
de Santa Luzia. Tam-
bém serão divulgadas as 
atrações e atividades que 
deverão movimentar a 

cidade durante os dias 
de celebração, reunindo 
fiéis e comunidades em 
torno da programação. 
 
A Festa de Santa Luzia 
será realizada de 1º a 
13 de dezembro, tendo 
como tema “Jesus, olhan-
do para ele, o amou” (Mc 
10,21). Ao longo dos 13 
dias, a programação de-
verá reunir milhares de 
fiéis em momentos de 
oração, missas, novenas 
e demais celebrações re-
ligiosas, além de ativida-
des voltadas à cultura, à 
convivência comunitária 
e à tradição que marca o 
período em Mossoró. 
 
Antes do início oficial da 
festa, a tradicional pere-
grinação da imagem de 
Santa Luzia começa nes-
te domingo (20). Após 
a missa das 19h, na Ca-
tedral, a imagem será 
levada para a residência 

de dona Edite Souto, 
dando início ao percur-
so por diferentes bairros 
e pontos de Mossoró. 
Durante a peregrinação, 
a imagem passará por 
residências, instituições, 
empresas e estabele-
cimentos comerciais, 
aproximando a santa 
dos fiéis e mantendo uma 
tradição que antecede 
os festejos de dezembro. 
 
Famílias e empresas in-
teressadas em receber 
Santa Luzia durante a 
peregrinação podem 
entrar em contato com 
a Secretaria da Cate-
dral pelo telefone (84) 
3321-3157 para realizar 
o agendamento. A expec-
tativa é de que a progra-
mação anunciada nesta 
sexta-feira reúna nova-
mente os mossoroenses 
em torno das celebrações 
religiosas e das ativida-
des que fazem da Festa 

de Santa Luzia uma das 
principais manifestações 
do calendário de Mossoró.
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Operação da PF investiga abuso sexual 
infantil pela internet em Mossoró

MPRN defende manutenção da prisão 
de suspeitos de ataque a Cabo Deyvison

Ednardo Paiva

A Polícia Federal defla-
grou, nesta terça-feira 
(15), a Operação Escudo 
Infantil IV, que investiga 
crimes de abuso e explo-
ração sexual de crianças 
e adolescentes praticados 
por meio da internet. 
Em Mossoró, foi cum-
prido um mandado de 
busca e apreensão expe-
dido pela Justiça Federal. 
 
Durante a ação, os po-
liciais apreenderam 
equipamentos de infor-
mática e um aparelho 
celular. O material será 
submetido à perícia para 
extração e análise de da-
dos, que poderão auxi-

liar na identificação de 
evidências relacionadas 
aos crimes investigados. 
 
De acordo com a Polícia 
Federal, caso as suspeitas 
sejam confirmadas, o in-
vestigado poderá respon-
der pelos crimes previstos 
na legislação relacionados 
ao armazenamento e com-
partilhamento de material 
de violência sexual envol-
vendo crianças e adoles-
centes.

As diligências seguem 
para esclarecer a autoria e 
as circunstâncias dos fatos. 
A investigação faz parte 
de uma série de ações da 
Polícia Federal voltadas 
ao combate de crimes co-

metidos contra crianças 
e adolescentes no am-
biente virtual. As opera-
ções buscam identificar 
suspeitos e reunir ele-

O Ministério Público do Rio Grande do Norte 
(MPRN) se manifestou pela manutenção da prisão 
preventiva de Vinicius Gabriel da Silva Freitas e José 
Antônio da Costa, investigados pelo ataque ao ve-
reador Cabo Deyvison e pela morte de seu assessor, 

mentos que possam con-
tribuir para a responsa-
bilização dos envolvidos. 
A PF também orienta pais 
e responsáveis a acompa-

nharem o uso da internet 
por crianças e adolescen-
tes e a manterem diálogo 
aberto sobre os riscos do 
ambiente digital. A reco-

mendação é que situações 
suspeitas sejam comuni-
cadas a adultos de con-
fiança e às autoridades 
competentes.

Alyson Dyego de Oliveira Morais, em Mossoró. Em 
parecer encaminhado à 1ª Vara Criminal do muni-
cípio, o promotor de Justiça Ítalo Moreira Martins 
apontou a necessidade da prisão para preservar a 
ordem pública e o andamento das investigações. 

Segundo o MPRN, os 
investigados respondem 
por crimes que incluem 
homicídio qualificado, 
tentativa de homicídio 
contra agente de se-
gurança pública e se-
questro. Para o órgão, a 
gravidade do caso e as 
circunstâncias do aten-
tado justificam a perma-
nência dos dois suspeitos 
sob custódia durante o 
curso das investigações. 
 
O Ministério Público 
também solicitou a am-
pliação do prazo das 
investigações por mais 
10 dias. O período de-
verá ser utilizado pela 
16ª Delegacia de Ho-
micídios e de Proteção 
à Pessoa (DHPP) para 
avançar em diligências, 
entre elas a localização 
das armas usadas no 
crime, a identificação 
de um possível terceiro 

envolvido no sequestro e 
a extração dos dados dos 
celulares apreendidos. 
 
O atentado aconteceu 
em 15 de junho, em 
frente à UPA do Alto de 
São Manoel, quando o 
vereador foi atingido por 
disparos e seu assessor 
acabou morto. 

Os dois suspeitos foram 
presos em flagrante em 
Beberibe, no Ceará, após 
perseguição policial. A 
investigação continua 
para esclarecer a moti-
vação do crime e definir 
a participação de outros 
possíveis envolvidos.
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Preconceito e capacitismo: minha luta 
nunca foi para provar que sou capaz

Projeto “Procurando Rafael” traz
Cine-Debate no BNB Cultural

Martha Cristina
Pedagoga

Susan Castro
Colunista

Durante muito tempo, 
pessoas com deficiência 
foram ensinadas, direta 
ou indiretamente, a pro-
var que eram capazes. 
Como se a deficiência 
viesse acompanhada de 
uma dúvida. Como se, 
antes de sonhar, traba-
lhar ou simplesmente 
viver, fosse necessário 
convencer alguém de 
que também poderíamos 
chegar lá. “Eu conheço 
bem esse olhar”.
Minha caminhada foi 
marcada por dificulda-
des, barreiras e precon-
ceitos. Algumas barreiras 
estavam nos espaços; ou-
tras, nas pessoas. E des-
cobri que as mais difíceis 
de vencer nem sempre 
eram aquelas colocadas 
diante do meu corpo, 
mas aquelas construídas 
por uma sociedade que 
ainda insiste em olhar 
para a deficiência antes 
de enxergar a pessoa.

Hoje, chamamos isso de 
capacitismo. Eu, porém, 
conheci seus efeitos mui-
to antes de conhecer seu 
nome.
Foi preciso seguir em 
frente mesmo quando 
o olhar do outro parecia 
estabelecer meus limites. 
Foi preciso conquistar 
espaços que deveriam 
estar abertos para todos. 
Foi preciso aprender que 
eu não precisava superar 
quem eu era. Minha de-
ficiência nunca foi uma 
inimiga a ser vencida. 
O que muitas vezes pre-

cisei enfrentar foram o 
preconceito, a falta de 
acessibilidade e as ideias 
prontas sobre aquilo que 
uma pessoa com defici-
ência pode ou não pode 
fazer.
Escolhi ser professora 
e fiz da educação parte 
da minha história. Fo-
ram quase três décadas 
dedicadas à rede muni-
cipal de ensino de Mos-
soró. Entre salas de aula, 
alunos, aprendizados e 
desafios, construí uma 
trajetória da qual me 
orgulho. Não porque te-

nha sido uma professora 
“apesar” da deficiência, 
mas porque fui profes-
sora com tudo aquilo 
que sou.
Também encontrei abri-
go nas palavras. A poesia 
me permitiu dizer aquilo 
que, muitas vezes, o co-
ração não conseguia ex-
plicar de outra maneira. 
Encontrei força na luta 
coletiva, fazendo parte 
do Fórum de Mulheres 
com Deficiência de Mos-
soró e Região. Encontrei 
ainda na dança e na arte 
outra possibilidade de 

ocupar espaços, mostrar 
presença e reafirmar 
um direito tão simples 
e, ao mesmo tempo, tão 
negado às pessoas com 
deficiência: o direito de 
participar.
Vieram conquistas e 
reconhecimentos. Mas 
aprendi que a maior con-
quista não está em uma 
medalha ou homenagem. 
Está em não permitir que 
o preconceito escolha os 
caminhos da nossa vida.
Não quero que sintam 
pena de mim. Também 
não quero ser transfor-
mada em exemplo sim-
plesmente porque tenho 
uma deficiência e cons-
truí minha história. Mi-
nha existência não deve 
servir para provar que 
pessoas com deficiência 
são capazes. “Nós nunca 
deveríamos precisar pro-
var isso”.
O que precisamos é de 
uma sociedade capaz de 
compreender que nossos 
direitos não são favores; 
que acessibilidade não é 
privilégio; que inclusão 
não é permitir que al-

guém entre, mas garan-
tir que essa pessoa possa 
permanecer, participar, 
escolher e ser respeitada.
Se minha caminhada 
deixou alguma mensa-
gem, desejo que seja esta: 
não foram os olhares de 
dúvida que disseram 
quem eu poderia ser. Fui 
eu quem escolheu escre-
ver minha própria histó-
ria. E quando tentarem 
me definir apenas pela 
deficiência, responderei 
com tudo aquilo que a 
vida me permitiu ser:
Sou mulher, sou filha, 
sou mãe, sou professo-
ra, sou educadora, sou 
poetisa, sou escritora, 
sou pessoa com defici-
ência, Sou feita de lutas 
e conquistas, de cicatri-
zes e afetos, de palavras, 
sonhos e esperança. Sou 
muitas coisas, porque 
nenhuma condição é ca-
paz de resumir uma vida 
inteira.
Eu sou Martha Cristi-
na Eleutério Maia, uma 
eterna militante por con-
quistas de espaços. 

Nesta quarta-feira (16), o 
projeto de extensão Pro-
curando Rafael realiza, na 
sede do Banco do Nordes-
te Cultural, o Cine-Debate. 
 
A organizadora do even-
to, professora Ariana 
Costa, explicou à nossa 
equipe um pouco mais 

sobre a programação. 
 
“O Cine-Debate é uma das 
atividades do nosso proje-
to de extensão Procuran-
do Rafael, para marcar o 
mês de setembro, que é 
o mês do 30. Ele vai ser 
uma sessão de exibição 
do filme A Rebelião dos 
Jangadeiros, seguida por 
um debate com dois pro-
fessores que vêm da Uni-
lab e que fizeram parte 
da consultoria histórica, 
ou seja, fizeram pesqui-

sa e ajudaram a equipe a 
construir o filme A Re-
belião dos Jangadeiros.” 
 
Ariana também falou 
sobre a sinopse do filme 
que será exibido e expli-
cou por que a produção é 
importante para Mossoró. 
 
“O filme é sobre o fecha-
mento do porto de For-
taleza, em 1881, liderado 
pelo personagem superco-
nhecido Dragão do Mar. E 
por que a gente está inte-

ressado nesse filme? Por-
que Mossoró também teve 
um fechamento de porto. 

Em 10 de outubro de 
1883, após o 30 de setem-
bro, no final das comemo-
rações, a Sociedade Liber-
tadora Mossoroense, aqui, 
na despedida do Almino 
Afonso, conseguiu se ar-
ticular para também criar 
a Sociedade Abolicionis-
ta dos Trabalhadores do 
Mar, no dia 10 de outubro 
de 1883, liderada por Li-

bâneo da Costa Pinheiro.” 
A professora destaca que 
o objetivo do projeto é 
provocar discussões e 
estimular a reflexão por 
meio do audiovisual. 
 
O Cine-Debate acontece 
nesta quarta-feira (16), às 
18h30, na sede do Ban-
co do Nordeste Cultural 
Mossoró, localizada na 
Rua 30 de Setembro, s/n, 
Centro.
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Dani Cruz leva show de “Canto de Sol” 
para Caicó e Mossoró

Projeto “Terça Nossa” estreia com 
espetáculo “Evocação do Recife”
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A cantora Dani Cruz se-
gue com a circulação do 
show do seu primeiro 
álbum, “Canto de Sol”, 
pelo Rio Grande do 
Norte. Depois de passar 
por Natal e Parnami-
rim, a artista apresenta 
o trabalho autoral em 
Caicó, nesta sexta-feira 
(18), e em Mossoró, no 
sábado (19), levando 
ao público canções ins-
piradas nas histórias, 
paisagens e sentimentos 
do território potiguar. 
 
O espetáculo será apre-
sentado em formato 
intimista, em duo, com 
direção musical do 
multi-instrumentista e 
produtor musical Jubi-
leu Filho, que também 
acompanha Dani nos 
violões. Em Caicó, a 
apresentação integra a 
programação do proje-
to Letra e Música, com 

participação especial da 
cantora Dodora Cardo-
so e abertura das Lydias 
Brasileiras. Em Mosso-
ró, o show acontece no 
Cafezal Café & Bistrô, 
com participação es-
pecial de Bia Gurgel. 
 
Lançado em abril de 
2025, “Canto de Sol” re-
úne músicas autorais que 
dialogam com as sonori-
dades e os imaginários 
do Rio Grande do Norte. 
O álbum teve sua estreia 
no Teatro Alberto Mara-
nhão, em Natal, reunin-
do cerca de 350 pessoas, 
e posteriormente inte-
grou a programação do 
Festival Mada e do Fes-
tival DoSol, ampliando 
a circulação do trabalho 
na cena musical potiguar. 
A nova etapa da circu-
lação também busca 
aproximar a artista do 
público de outras ci-

dades do estado, com 
apresentações gratuitas 
ou de acesso solidário e 
tradução simultânea em 
Libras. O projeto “Canto 
de Sol pelo RN” é realiza-
do pela DC Iltda, em par-
ceria com a Secretaria de 
Estado da Cultura, Siste-
ma Nacional de Cultura, 
Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cul-
tura e Ministério da Cul-
tura, com coprodução da 
Caruru Produções. Em 
Caicó, conta ainda com 
patrocínio institucional 
do Sistema Fecomércio 
RN, por meio do Sesc 
RN.

O Teatro Municipal Di-
x-huit Rosado recebeu, 
nesta terça-feira (15), o 
espetáculo teatral “Evo-
cação do Recife”, primeira 
apresentação do projeto 
“Terça Nossa”. A progra-
mação teve início às 15h 
e reuniu público em uma 
apresentação marca-
da pela poesia, música, 
movimento e memória. 
 
Inspirado nas lembran-
ças e imagens afetivas 
do Recife, o espetáculo 
conduziu o público por 
uma viagem por ruas, 

encontros, costumes, 
personagens e paisagens 
que fazem parte do ima-
ginário da capital per-
nambucana. A monta-
gem revisitou diferentes 
momentos da cidade e 
transformou memórias 
em narrativa cênica. 
 
A apresentação aproxi-
mou passado e presen-
te ao trazer histórias e 
referências culturais de 
Pernambuco para o pal-
co. “Evocação do Reci-
fe” também destacou a 
força das lembranças e 

a relação entre identida-
de, memória e cultura, 
em uma homenagem à 
cidade e às histórias que 
permanecem presen-
tes ao longo do tempo. 
 
A apresentação mar-
cou o início do “Terça 
Nossa”, projeto que tem 
como proposta ampliar 
o acesso da população 
ao Teatro Municipal Di-
x-huit Rosado e abrir 
espaço para apresenta-
ções de artistas e grupos 
culturais de Mossoró. A 
iniciativa busca estimu-

lar a produção artística 
local e valorizar diferen-
tes linguagens culturais. 
 
A programação de 2026 
foi definida a partir do 
Edital de Chamamento 
Público nº 01/2026-SMC, 
com propostas nas áreas 
de Teatro, Dança, Per-
formance, Ópera, Circo, 
Música e Audiovisual. 
Podem participar artis-
tas e grupos do muni-
cípio com, no mínimo, 
um ano de atividades 
comprovadas por meio 
de currículo.

CAICÓ

18 de setembro, às 19h, 

no Sesc Caicó

Entrada: 1 kg de alimento

Abertura: Lydias Brasileiras

Convidada especial: Dodora Cardoso

MOSSORÓ

19 de setembro, às 20h, 

no Cafezal Café & Bistrô

Entrada GRATUITA

Convidada especial: Bia Gurgel
Instagram: @danicruzcanta

SERVIÇO


